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Além dos benefícios já anunciados, saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender
melhor as coisas em diferentes áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que
vale para a vida. Ademais, se você ainda não está na universidade mas gostaria de um
conteúdo de nível universitário você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem
interesse no tema mas seus professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação
ou Pós-graduação), este curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir
horas em atividades como esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o
único no mercado, além de um preço acessível ao padrão oferecido. Confira e solicite sua
inscrição!

* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
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filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito



crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪Matricule-se diretamente no site do Unisal no seguinte

link: http://unisal.br/cursos/literatura/

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

“Estado da Arte”: A Poética de Aristóteles
O programa Estado da Arte é produzido e apresentado por Marcelo Consentino, presidente
do IFE e editor da revista Dicta & Contradicta. A cada edição três estudiosos põem em foco
questões seminais da história da cultura, trazendo à pauta temas consagrados pela
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tradição humanista.
A seguir apresentamos a edição que foi ao ar em 5 de dezembro de 2014.
A Poética de Aristóteles
http://oestadodaarte.com.br/wp-content/uploads/2014/12/Po%C3%A9tica-de-Arist%C3%B3teles-A-2.
mp3

“Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a nossa vã filosofia”? Talvez. Mas entre as não
sonhadas jamais houve uma que não tenha atraído o olhar e o tato de Aristóteles. Primeiro e maior
sistematizador da história do pensamento, seu Corpus enciclopédico definiu a epistemologia que
está na base dos currículos de ensino superior ao redor do mundo. E, como se não bastasse a teoria,
nos deixou também a chave para a prática do saber. No comando de algumas das cabeças mais
competentes da Grécia, formaria em seu Liceu o primeiro centro de pesquisa científica aplicada,
antecipando o aparato de produção de dados das academias contemporâneas.

Curiosamente, dentre suas numerosas obras, poucas, ou talvez nenhuma, teria uma repercussão
comparável à de sua pequena apostila de teoria literária. Desafiando o lugar comum de que gosto
não se discute, a Poética apresenta uma análise criteriosa não só dos elementos que compõem a
poesia, mas das qualidades que brilham na boa poesia. Para o historiador da literatura grega Albin
Lesky, “uma história da Poética e dos seus influxos deveria representar uma parte importante da
vida cultural do Ocidente e ser, ao mesmo tempo, a história de erros grandiosos”. Após um período
de  hibernação  milenar,  o  opúsculo  renasceria  incompleto  ao  olhar  dos  humanistas  modernos.
Popularizado como um “manual” de composição dramática, se revelou crucial para a formação da
ópera  italiana  e  do  teatro  barroco  e  neoclássico,  suscitando  mais  de  uma  polêmica  literária
literalmente “homérica”. E mesmo hoje, não poucos roteiristas de Hollywood recorrem às lições da
Poética para aprimorar a sua arte. Assim – quer saibamos quer não – Aristóteles segue exercendo
uma influência decisiva sobre o modo como concebemos nossas histórias, vivemos nossos dramas e
experimentamos o horror e a beleza do mundo.

Convidados
– André Malta, professor de língua e literatura grega da Universidade de São Paulo.

– Vicente Sampaio, tradutor da Poética e pesquisador do departamento de filosofia da Universidade
Estadual de Campinas.

– Fernando Gazoni, tradutor da Poética e professor de língua e literatura grega na Universidade
Federal de São Paulo.

Referências

A Poética de Aristóteles, tradução e comentários de Fernando Gazoni■

(http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8133/tde-08012008-101252/pt-br.php).
Aristotle’s Poetics e The Aesthethics of Mimesis de Stephen Halliwell (Princenton).■

“Aristotle’s Poetics” em In our time (http://www.bbc.co.uk/programmes/b00xw210).■

A Poética de Aristóteles, tradução e comentários de Vicente Sampaio (Bamboo Editorial – no■

prelo).
“O método analítico e o método dialético na Poética de Aristóteles” de Fernando Gazoni nos Anais■

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8133/tde-08012008-101252/pt-br.php
http://www.bbc.co.uk/programmes/b00xw210


de Filosofia Clássica v. 2, 2008 (http://www.ifcs.ufrj.br/~afc/).
Principes de la tragédie: En marge de la poétique d’Aristote de Jean Racine (Nizet)■

A Poética de Aristóteles. Mímese e Verossimilhança de Ligia Militz da Costa (Atica).■

“Aristotle: Poetics” na Internet Encyclopedia of Philosophy (http://www.iep.utm.edu/aris-poe/).■

Aristóteles em Nova Perspectiva de Olavo de Carvalho (Vide Editorial).■

La Poétique d’Aristote com prefácio de T. Todorov e tradução e comentários de R. Dupont-Roc e J.■

Lallot (Seuil).
Aristotle’s Theory of Poetry and Fine Art de Samuel■

Butcher (https://archive.org/details/aristotlestheor00butcgoog).

Apresentação
Marcelo Consentino

Produção técnica
Echo’s Studio

Fonte: http://oestadodaarte.com.br/a-poetica-de-aristoteles/
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Prezados(as),

Com satisfação anunciamos nosso próximo curso de extensão universitária, denominado “Literatura
&”. Nesta postagem vocês encontram as informações do curso. Participe e cresça em conhecimento

e cultura!

http://ife.org.br/wp-content/uploads/2016/06/Liteatura-e-WEB-SEMI-COMPLETO-v4-datas-novas-600px.png


* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).



O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

 

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado



▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪ Escreva-nos um e-mail (ifecampinas@ife.org.br) solicitando o link para inscrição

diretamente no site do Unisal. Por ora as inscrições no site do Unisal não estão abertas,
mas escrevendo para nós você já garante sua vaga e lhe enviamos o link assim que as

inscrições ficarem online no site Unisal.

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

EM BREVE: "LITERATURA &..." [CURSODE EXTENSÃO IFE CAMPINAS]

Prezados(as),

Com satisfação anunciamos nosso próximo curso de extensão universitária, denominado “Literatura
&”. Nesta postagem vocês encontram as informações do curso. Participe e cresça em conhecimento

e cultura!

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E CONHECIMENTO
06/08/2016
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Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E AMOR
24/09/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:



empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
04/06/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪ Escreva-nos um e-mail (ifecampinas@ife.org.br) solicitando o link para inscrição

diretamente no site do Unisal. Por ora as inscrições no site do Unisal não estão abertas,
mas escrevendo para nós você já garante sua vaga e lhe enviamos o link assim que as

inscrições ficarem online no site Unisal.

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de

mailto:ifecampinas@ife.org.br


R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

Pausa no trajeto
Não há mérito algum em se chegar na casa dos quarenta. Nos dias atuais, qualquer um que não tiver
maltratado excessivamente seu organismo com álcool ou tabaco pode conseguir. Assim como quem
nunca viveu para trabalhar, mas trabalha para viver. Sem dúvida, é uma fase vital para uma se fazer
uma saudável pausa no trajeto, olhar para trás e, depois, retomar a caminhada.

Contemplo  meu  rastro  existencial  em  retrospectiva  e  vejo  muitas  histórias.  Aquelas  que  me
contaram, as que vivi, li, inventei e escrevi. Em suma, histórias para todos os sentidos e alcances. As
mais pretéritas são da minha avó, obviamente, falando da infância de meu pai e de suas traquinices.

Conheci, nesse arco de vida, muitas pessoas interessantes. Mas as mais interessantes foram aquelas
que, pela minha voz, ganhavam vida na letra morta das obras de literatura. O tempo, nesses casos,
ao invés de apagá-las, revitaliza-as. Na infância, recordo-me dos personagens das fábulas de Esopo e
de Monteiro Lobato: Pedrinho, Narizinho, Cuca, a raposa e as uvas, o lobo e o cordeiro e a cigarra e
a formiga.

Na adolescência, Bento Santiago, em Dom Casmurro ainda marca um compasso de reminiscência ao
pretender atar as duas pontas da vida e, entre esses dois momentos, relata as memórias de sua
juventude, sua vida no seminário, seu caso com Capitu e o ciúme que surge no seio dessa relação,
alçado a enredo central a trama.

Também Jean Valjean, de Os Miseráveis, cuja trágica peripécia — longos anos de prisão, decorrente
de um legalismo desumano, por ter roubado um pão — sempre me estremeceu de indignação e
continua a me comover desde a primeira vez que li esse extraordinário romance.

Não é fácil dizer a imensa riqueza de sentimentos, sobretudo para um homem em cujas veias corre
neve derretida, como nas de Ângelo, o regente de Viena em Medida por Medida, de Shakespeare,
que os bons livros que li me deram. Nada me acalma mais quando estou inquieto do que uma boa
leitura.

Ainda me lembro da fascinação com a qual li os romances de Faulkner, os contos de Borges e
Cortázar, a invenção do humano de Shakespeare, as aventuras e desventuras de Dom Quixote e do
pequeno príncipe de Exupéry, os ensaios de Camus, as sagas de Balzac, de Dickens, de Zola, de
Dostoiésvki e o difícil desafio intelectual que foi poder conseguir desfrutar de Guerra e Paz de
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Tólstoi e da Ilíada e da Odisseia de Homero.

Tudo já foi dito sobre o mistério em que consiste inventar histórias e moldá-las de tal maneira,
fazendo uso das palavras para que pareçam verdadeiras e cheguem aos leitores e os façam chorar e
rir, sofrer desfrutando e desfrutar sofrendo, ou seja, viver um pouco melhor graças à literatura.

Escrever ainda parece ser um processo enigmático, onde as raízes se afundam no mais profundo do
inconsciente. Por que existem certas experiências — ouvidas, vividas ou lidas — como as audiências
que presido, que, sem mais, sugerem-me uma história, algo que, pouco a pouco, vai se tornando
urgente e peremptório?

Nunca sei por que existem algumas vivências que se tornam exigências para fantasiar uma história,
que me provocam um desassossego e uma ansiedade que são aplacados quando ela vai surgindo,
sempre com surpresas e derivas imprevisíveis, como se os protagonistas de minhas crônicas fossem
apenas intermediários, uma espécie de leva-e-traz de uma fantasia que vem de alguma região ignota
do espírito e, em seguida, emancipa-se de seu suposto autor e vai viver sua própria vida nas minhas
linhas.

Escrever é uma atividade em que se aprende muito sobre si mesmo. “Escrever é uma maneira de
viver”,  disse  Flaubert.  Com razão.  Não se  escreve  para  viver,  embora  muitos  ganhem a  vida
escrevendo, o que não é meu caso. No meu caso, vive-se para escrever, porque o escritor de vocação
continuará escrevendo. Nem que seja para si mesmo. E não sem, primeiro, ler muito, porque não
conheço nenhum grande escritor que não tenha sido, antes,  um grande leitor.  Com respeito à
divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
professor, pesquisador, coordenador acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com)
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